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O curso terá duração de cinco anos, com 40 vagas 
anuais ofertadas no turno matutino. 
A expectativa é de que o vestibular para ingresso 
da primeira turma aconteça já no segundo semestre 
de 2022
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Filiado a

Lideranças políticas, repre-
sentantes de órgãos públicos e 
do setor acadêmico reuniram-se 
na noite de segunda-feira, 30 de 
maio, na Assembleia Legislati-
va de Santa Catarina (Alesc) 
para participar de sessão espe-
cial em celebração aos 60 anos 
de criação do Conselho Estadu-
al de Educação (CEE). Na oca-
sião, também foram homenagem 
as instituições e personalidades 
que fizeram parte do conselho ou 
que prestaram relevantes servi-
ços à educação catarinense, en-
tre eles Aldair Wengerkiewicz 
Muncinelli, secretária de educa-
ção de Porto União e  ex-conse-
lheira e ex-presidente do CEE.

Proponente da solenidade, o 
deputado João Amin (PP) de-
clarou que o Conselho Estadu-
al de Educação foi instalado em 
28 de maio de 1962, sob o go-
verno de Celso Ramos, em aten-
dimento à Lei Básica da Edu-
cação Nacional. A legislação, 
conforme disse, previa que os 
estados tivessem certo grau de 
autonomia para tratar dos seus 
próprios sistemas educacionais.

Em sua trajetória de seis dé-
cadas, disse Amin, o CEE es-
teve incumbido de importantes 
tarefas, entre as quais destacou 
subsidiar a elaboração e acom-
panhar a execução do  Plano 
Estadual de Educação (PEE), 
propor e aprovar medidas que 
garantam o padrão necessário 
qualidade ensino e colaborar 
com sugestões para a elaboração 
políticas públicas de educação.

Outra função delegada ao co-
legiado, disse, é a fixação de 
normas para autorização de fun-
cionamento de cursos, creden-
ciamento de instituições, super-
visão e avaliação de instituições 
básicas e superiores, bem como 
de cursos integrantes do Sistema 
Estadual de Educação. “A meu 
ver, esse tem sido o principal 
desafio do conselho, manter-se 
presente, competente e eficien-
te na luta pela qualidade e de-
senvolvimento da instrução dos 
catarinenses. Registro, portanto, 
meus votos de apreço, e congra-
tulo esse conselho pelos 60 anos 
de atividades. Parabéns, Conse-
lho Estadual de Educação.”

A deputada Luciane Carmi-

ALDAIR WENGERKIEWICZ MUNCINELLI 
É HOMENAGEADA NA ALESC

Secretária de Educação de Porto União foi lembrado por conta de sua participação no Conselho Estadual de Educação

Da Assessoria

natti (PT), que preside a Co-
missão de Educação, Cultura e 
Desporto, também apontou o 
apoio prestado pelo conselho na 
análise das proposições que tra-
mitam no Parlamento Estadu-
al. Ela disse ainda que, por toda 
a sua trajetória, o conselho é me-
recedor da homenagem prestada 
pelos deputados estaduais. “São 
60 anos de história, 60 anos de 
muitos desafios, 60 anos de mui-
to protagonismo, e 60 anos que, 
tenho certeza, estão no registro 
da memória da educação cata-
rinense.”

Destaque no país
A deputada Federal Angela 

Amin (PP-SC), que falou em 
nome dos homenageados, afir-

mou que o conselho de educação 
de Santa Catarina é “diverso e 
plural”, com integrantes oriun-
dos de diferentes áreas educa-
cionais, e que apresenta bons 
resultados por contar com auto-
nomia de atuação e proporcionar 
abertura para que a comunidade 
também participe das suas pau-
tas.

Ao final da sua manifestação, 
ela saudou os conselheiros e 
conselheiras pelo trabalho que 
fazem, observando que também 
já integrou o CEE. “Tenho mui-
to orgulho de ter participado 
como conselheira desta institui-
ção, entre os anos 1987 a 1990, 
e parabenizo a todos que assu-
miram e ou assumem ainda essa 
tão nobre função”, disse.

O secretário de Estado da 
Educação, Vitor Balthazar, 
também destacou como positivo 
o desempenho do CEE ao lon-
go dos anos, algo que, a seu ver, 
possibilitou que Santa Catarina 
alcançasse uma situação privile-
giada em relação ao restante do 
país na área educacional.

Ele citou especialmente a atu-
ação, de forma “rápida e quali-
ficada”, na elaboração da Reso-
lução 09/2020, que permitiu que 
as atividades escolares tivessem 
continuidade no período de res-
trição social ocasionado em fun-
ção da pandemia de Covid-19. 
“Faço esse registro, esse des-
taque, para dizer o quão funda-
mental é o trabalho desse con-
selho, reconhecer sua história, 

agradecer e desejar vida longa, 
e o meu muito obrigado por todo 
o trabalho feito por cada um e 
cada uma aqui presente.”

O atual presidente do conse-
lho, Osvaldir Ramos, recordou 
diversos conselheiros que já 
passaram pelo conselho e as di-
versas legislações que ajudaram 
a criar.  Nesse sentido, ele com-
parou o conselho a uma grande 
“família”, com os seus integran-
tes unindo-se em torno do lema 
de que a educação transforma.

Por fim, ele disse que as seis 
décadas de existência transcor-
ridas desde a fundação do con-
selho são apenas o começo de 
uma trajetória que ainda promete 
trazer muitos resultados à socie-
dade catarinense. “Sexagenário, 
idoso, jamais. Pelo contrário, 
em plena atividade, contempo-
râneo e até futurista, ouso di-
zer. Exatamente pela atuação 
esplendorosa, com perspectiva 
para o amanhã das conselheiras 
e dos conselheiros, das servido-
ras e dos servidores do Conselho 
Estadual de Educação. Chega-
mos aos 60 anos com vigor para 
permanecer trabalhando em 
prol da educação catarinense.”

A meu ver, esse 
tem sido o principal 
desafio do conselho, 
manter-se presente, 

competente e eficiente 
na luta pela qualidade 
e desenvolvimento da 

instrução dos cata-
rinenses. Registro, 

portanto, meus votos 
de apreço, e congratu-
lo esse conselho pelos 
60 anos de atividades. 

Parabéns, Conselho 
Estadual de Educação.

“
João Amin

Deputado Estadual (PP)
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MODELO BRASIL

O Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e Trabalho Escravo, 
da Secretaria Estadual da Justiça, Família e Trabalho, foi reconhecido pela 
Agência das Nações Unidas para as Migrações (OIM) e servirá como exemplo 
em todo o país. O núcleo funciona há mais de oito anos e agora vai balizar 
ações semelhantes em outras cidades e estados por meio de uma cartilha da 
própria OIM.

Foco
“Nosso atendimento social abrange todas as mais diversas necessidades 

dessas vítimas. Nosso atendimento psicológico não é focado em diagnósticos 
sobre o que aconteceu, mas sim por que isso aconteceu. Esse trabalho vem 
sendo impulsionado por questionamentos ao longo do tempo, sempre tentando 
abordagens diferentes. Passamos a ter uma maior visibilidade, e hoje qualquer 
pessoa, qualquer instituição que entrar em contato com o Ministério da Justiça 
com dúvidas sobre a criação de um núcleo de enfrentamento ao tráfico vai 
ser direcionado até o nosso núcleo. Nosso trabalho, nossas práticas, nos 
credenciaram para sermos referência nacional”, disse a coordenadora do 
núcleo, Silvia Xavier.

Convocados
O presidente da Assembleia Legislativa, Ademar Traiano (PSD), convocou 

quatro políticos deputados Fernando Francischini (UB), Emerson Bacil (UB), 
Do Carmo (UB) e Cassiano Caron (UB) para reassumirem os mandatos depois 
de uma decisão do TSE que afetou o mandato do primeiro. Caron não chegou 
a assumir e entra no lugar do deputado Subtenente Everton (UB) – cassado por 
falhas na prestação de contas no TSE. Traiano foi notificado sobre a decisão do 
ministro Nunes Marques, do STF, que suspendeu a decisão do TSE, restaurando 
os mandatos.

Assumiu
O vereador Mestre Pop (PSD) assumiu o mandato na Câmara de Vereadores 

de Curitiba na cadeira de Eder Borges (PP), que perdeu o mandato após 
condenação criminal transitada em julgado. Capoeirista, Mestre Pop fez 3.861 
votos nas eleições de 2020, tem 53 anos de idade e já exerceu dois mandatos 
consecutivos no Legislativo de Curitiba, entre 2013 e 2016 e entre 2017 e 2020.

Recurso
O presidente do STF, Luiz Fux, convocou hoje sessão extraordinária da Corte 

para análise de mandado de segurança impetrado contra decisão do ministro 
Nunes Marques que restabeleceu o mandato do deputado Fernando Francischini 
(UB). 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br
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Thyago Giroldo Nalim, ge-
rente do  Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do 
Paraná (Crea-PR), regional de 
Guarapuava, esteve em União 
da Vitória na semana passada 
para dar continuidade às ações 
fiscalizatórias  nos hospitais, 
sendo na Associação de Prote-
ção à Maternidade e à Infân-
cia (APMI), Hospital Regional 
de Caridade Nossa Senhora 
Aparecida e Clínica Médica 
São Camilo. Além destes, o ro-
teiro do Crea abrange mais 29 
ações nas unidades de saúde do 
Paraná. O trabalho foi iniciado 
em maio e a força-tarefa deve 
fiscalizar 100% dos hospitais até 
novembro deste ano.

De acordo com Thyago anu-
almente os hospitais públicos e 
privados são o foco das ações do 
Crea em uma estratégia intensi-
va de atuação. “Para isso o Con-
selho preparou um cronograma 
de visitas técnicas para fiscali-
zar instalações e manutenções 
nas estruturas hospitalares do 
Paraná. O Estado possui atual-
mente 433 hospitais, segundo o 
Defis (Departamento de Fiscali-
zação do Crea-PR e Engenheira 
Ambiental). Acreditamos que 
50% das ações estejam conclu-

SAÚDE E INFRAESTRUTURA

HOSPITAIS NO FOCO DAS FISCALIZAÇÕES DO CREA-PR
Serão 29 ações e roteiro incluiu União da Vitória

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

ídas até este mês”. 
Na Regional de Guarapuava 

as ações iniciaram em Pitanga, 

percorrendo na sequência as ci-
dades de Guarapuava, Bituru-
na, Candói, Cruz Machado, 

Irati, Laranjeiras do Sul, Mal-
let, Nova Tebas, Paulo Frontin, 
Pinhão, Prudentópolis, Que-
das do Iguaçu, Rebouças, Rio 
Azul, Santa Maria do Oeste, 
São Mateus do Sul, Turvo, 
Rio Azul e União da Vitória. 
“Vale lembrar que os hospitais 
são espaços com forte operação 
rotineira de serviços de diferen-
tes modalidades da engenharia, 
sendo em instalações e manuten-
ções dos equipamentos odonto-
-médico-hospitalares, dos equi-
pamentos de ar condicionado, 
elevadores, caldeiras, rede de 
incêndio, central de gás, gera-
dores, transformadores, quadros 
e cabines de energia, plano de 
gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde, entre outros,  
necessitando assim, de conhe-
cimento técnico para sua rea-
lização”, segundo a gerente de 
fiscalização do Defis, Mariana 
Maranhão. 

Segundo ela, o Crea segue 
um protocolo específico. “Va-
mos verificar quem está fazendo 
essas atividades, se é um profis-
sional habilitado para a deman-
da e se o registro está regular 
perante o sistema, permitindo 
que atue profissionalmente. Nas 
situações em que a manutenção 

é obrigatória vamos averiguar 
se houve esse procedimento no 
tempo correto. Caso haja a ne-
gativa, fazemos a denúncia for-
mal ao órgão competente”. 

Irregularidade 
O órgão de encaminhamento 

que receberá o relatório de ir-
regularidade será definido con-
forme a natureza da atividade 
fiscalizada, podendo assim, a 
denúncia ter como destino a Vi-
gilância Sanitária, Secretaria 
Municipal de Saúde, Minis-
tério do Trabalho, Ministério 
Público do Trabalho ou Prefei-
tura Municipal. 

Entre as irregularidades mais 
frequentes encontradas nas fis-
calizações estão a falta de regis-
tro de empresas de pessoa jurí-
dica, de profissional habilitado e 
de Anotação de Responsabili-
dade Técnica (ART). 

Thyago Giroldo Nalim, gerente do Crea-PR, 
regional de Guarapuava 

Acreditamos que 50% 
das fiscalizações estejam 

concluídas  até junho”“

Reprodução/Internet
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Foi assinada na segunda-feira, 
06, a autorização governamental 
para implantação do curso de di-
reito na Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar) campus de 
União da Vitória. O curso terá 
duração de cinco anos, com 40 
vagas anuais ofertadas no turno 
matutino. A expectativa é de que 
o vestibular para ingresso da pri-
meira turma aconteça já no se-
gundo semestre de 2022.  

O novo curso tem como ênfase 
formativa, segundo a Unespar, 
o compromisso compartilhado 
e a participação coletiva na pro-
moção e monitoramento de po-
líticas públicas de proteção dos 
Direitos Humanos, consideran-
do o desenvolvimento humano 
e regional; a universalização de 
direitos em um contexto de de-
sigualdades; o acesso à justiça e 
o combate a todas as formas de 
violência, buscando pela educa-
ção, uma sólida cultura em Di-
reitos Humanos.

A solenidade contou com a par-
ticipação do superintendente ge-
ral de Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior (Seti), Aldo Bona, 
da reitora da Unespar, Salete 
Machado Sirino, do diretor do 
campus de União da Vitória, Al-
cemar Martello, da vice-direto-
ra, Kellen dos Santos Junges, da 
pró-reitora da Prograd, Marlete 
Schaffrath, do pró-reitor da Pro-
gesp, Valderlei Garcia Sanches, 
do ex-deputado Hussein Bakri e 
do deputado estadual Tadeu Ve-

EDUCAÇÃO

AUTORIZADO FUNCIONAMENTO DO CURSO DE DIREITO 
NO CAMPUS DE UNIÃO DA VITÓRIA DA UNESPAR

Vestibular deve acontecer ainda este ano

Da Redação
com Assessoria Unespar

neri, que participaram ativamen-
te do processo de implantação do 
curso em União da Vitória, além 
de agentes universitários, docen-
tes e integrantes da comunidade 
externa.

“É um dia histórico hoje para 
Unespar campus de União da 
Vitória, para a cidade de União 
da Vitória e para toda a região 
porque nós estamos aqui, pou-
cos dias depois de uma audiên-
cia pública em que esse assunto 
foi discutido, anunciando ofi-
cialmente a autorização já com 
o decreto assinado. Será publi-
cado com a data de hoje com o 
governador em exercício Darci 
Piana (PSD) (...) autorizando a 
oferta do curso de Direito aqui 
em União da Vitória. 40 vagas 
anuais. É o primeiro curso pú-
blico de direito aqui da região. 
No entorno não há nenhum cur-
so de direito gratuito, portanto 
é uma importante conquista em 
que toda a população vai se be-
neficiar”, comentou Aldo Bona, 
que também destacou que “a 
autorização do Governador Ra-
tinho Júnior (PSD) para a oferta 
do curso de Direito no campus 
de União da Vitória é mais um 
resultado da organização insti-
tucional a partir do estabeleci-
do pela Lei Geral das Univer-
sidades. É fruto do exercício da 
autonomia universitária em sua 
plenitude, com parâmetros cla-
ros de financiamento por parte 
do Governo do Estado”.

Para a reitora da Unespar, Sa-
lete Machado Sirino, a oferta 
do curso de Direito constitui 
uma resposta da Universidade ao 
anseio da comunidade de União 
da Vitória e região. “A Unespar 
vive hoje um momento de visível 
crescimento institucional com a 
autorização pelo governo do es-
tado de vagas para a realização 
de concursos públicos para do-
centes e agentes universitários. 
O anúncio da autorização do 
funcionamento do curso de Ba-
charelado em Direito no campus 
de União da Vitória é um marco 
histórico para a Unespar, pois 
será o primeiro curso público e 
gratuito que atenderá a popula-
ção da cidade de União da Vitó-
ria e mais de vinte municípios da 
região tanto do Paraná, como 
de Santa Catarina. Expressa-
mos nossos parabéns à equipe 
diretiva do campus, às e aos 
docentes envolvidos na elabo-
ração da proposta, a assessoria 
da Prograd e expressamos nossa 
gratidão ao professor Aldo Bona 
e aos deputados Hussein Bakri 
e Tadeu Veneri pelo fundamen-
tal apoio para que o dia de hoje 
fosse possível.”

O diretor do campus, Alcemar 

Martello, salientou que a im-
plantação do curso do campus de 
União da Vitória é uma resposta 
aos pedidos da comunidade. “A 
autorização do funcionamento 
do bacharelado em Direito para 
o campus de União da Vitória 
da Unespar, consolida o atendi-
mento aos anseios da população 
com a implantação de um curso 
que contempla as demandas ori-
ginadas nas audiências públicas 
realizadas com a comunidade. O 
enfoque em Direitos Humanos 
apresentado pelo curso, propor-
cionará um grande passo para o 
desenvolvimento social e huma-
no da região do Vale do Iguaçu. 
É importante ressaltar que esta 
é uma conquista da comunidade 
acadêmica, de representantes 
do governo e principalmente 
dos moradores da região, que 
apoiam o crescimento da Unes-
par, como uma instituição públi-
ca, gratuita e de qualidade”.

O ex-deputado estadual e 
ex-presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Paraná, Hus-
sein Bakri (PSD) comemorou a 
aprovação do curso. “Estou mui-
to contente com essa conquista. 
E só para dizer a você do sul do 

Paraná: comemore. Nós não va-
mos ficar atrás de ninguém em 
nada, o que tiver no Paraná vai 
ter aqui. O que tiver nas outras 
regiões vai ter aqui. Vocês po-
dem confiar em mim”. 

O deputado estadual Tadeu 
Veneri (PT), que é natural de 
União da Vitória e também par-
ticipou dos trâmites para a im-
plantação do curso, relatou, em 
nota, sua satisfação e esperança 
de que o curso ajude a mudar a 
realidade da região. “A educa-
ção não muda o mundo, muda 
as pessoas. As pessoas mudam o 
mundo e por meio da educação 
vamos mudar União da Vitória e 
a região centro sul do Paraná”. 

Atualmente, a Unespar cam-
pus de União da Vitória oferta 
nove cursos de graduação e cin-
co cursos de pós-graduação. O 
curso de Direito será o primei-
ro na modalidade Bacharelado 
ofertado pelo campus. A Unes-
par é a terceira maior universi-
dade Estadual do Paraná, oferta 
mais de 70 cursos de graduação e 
possui mais seis campi em Apu-
carana, Campo Mourão, Curi-
tiba, Paranaguá e Paranavaí, 
com mais de 12 mil estudantes 
de graduação e pós-graduação.

Sidnei Muran
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DEMOCRACIA 
À FORÇA

O Brasil é um país curioso. Nossa independência não foi 
conquistada, mas comprada, literalmente, a peso de ouro. 
Em seguida, o Brasil foi tomado das elites do Império para 
ser entregue às elites da República. Em uma passagem de 
“Esaú e Jacó”, Machado de Assis conta com graça singular 
que o fato mais relevante de nossa transição do Império 
para a República foi a faixa da confeitaria do centro 
da cidade do Rio de Janeiro passar de “confeitaria do 
Império” para “confeitaria da República”. No mais, nada 
demais. Nossa essência foi manter no poder quem sempre 
lá esteve e manter na sarjeta quem com ela já estava 
acostumado. 

Não à toa temos predileção pelos que nos dizem o que 
fazer. Somos terra fértil para coaches, gurus, políticos 
populistas e paternalistas. No período eleitoral, no qual 
estamos, essa postura se traduz em um mantra destinado, 
sobretudo, aos jovens: vote, vote, vote, tire seu título de 
eleitor e vote. O infeliz do jovem mal consegue escolher 
as próprias meias, não sabe a diferença de um parafuso 
para um prego, mas é obrigado a ouvir o dia inteiro de todo 
mundo que a democracia depende dele: vote, vote, vote. 
Seja participativo nas eleições. 

Há ainda os que pregam que não se deve votar nem 
branco nem nulo, pois o brasileiro precisa ser responsável 
pela escolha dos eleitos. Ora, votar branco ou nulo, por 
acaso, não é também uma escolha? Não estarão, faça chuva 
ou faça sol, de forma legítima, na urna eleitoral, os botões 
nulo e branco? Se a escolha do eleitor for por nenhum 
dos candidatos disponíveis, me parece ser absolutamente 
responsável a fidelidade à própria escolha chegar ao ponto 
de não ser negociada em nome de um “menos pior”, que a 
cada eleição cava ainda mais fundo o buraco daquilo que 
entendemos por pior.

A verdade é que o mantra para que os jovens votem e 
para que os demais não anulem seu voto ou votem em 
branco não tem nada a ver com aperfeiçoar o processo 
democrático, afinal forçar alguém a participar da 
democracia é tudo, menos uma atitude democrática. O que 
há é o de sempre: uma ânsia por  nos conduzir a manter 
no poder quem nele sempre esteve. Ao final, trocarão 
a plaquinha de uma confeitaria qualquer do centro de 
qualquer cidade e nos farão ficar aguardando na sarjeta 
mais quatro anos para nos lembrar de como nosso voto é 
relevante para a democracia. 

Por André Marsiglia

Reprodução/Internet

André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em 
Liberdade de 
expressão e Mídias. 
Consultor jurídico 
da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve 
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O trecho brasileiro da nova 
ponte de ligação entre o Bra-
sil e o Paraguai terá o nome de 
Jaime Lerner, em homenagem 
ao ex-governador paranaense. 
A proposta do Projeto de Lei 
1.984/2021 veio do então deputa-
do federal Evandro Rogério Ro-
man (PP-PR). No Senado, o rela-
tor foi o presidente da Comissão 
de Educação, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI). O projeto foi 
aprovado na Câmara e no Senado 
e agora segue para sanção do pre-
sidente Jair Bolsonaro. O lado 
paraguaio da ponte será denomi-
nado Presidente Franco.

Hoje conhecida como Ponte 
da Integração, a segunda pon-
te Brasil-Paraguai sobre o Rio 
Paraná está sendo construída 
desde 2019 e sua inauguração 
está prevista para este ano. Ela 
ligará Foz do Iguaçu, no Pa-
raná, a Presidente Franco, no 
Paraguai. É fruto de uma parce-
ria entre os governos do Paraná 
e federal e Itaipu Binacional. 
Brasil e Paraguai já são ligados 
pela Ponte da Amizade, entre 
Foz do Iguaçu e Ciudad del 

NOVA PONTE ENTRE BRASIL 
E PARAGUAI LEVARÁ 

NOME DE JAIME LERNER
Ex-governador paranaense será homenageado no lado brasileiro da obra

Da Redação com Agência Senado, e Agência Câmara

Este, inaugurada em 1965.
O texto original dava o nome 

de Jaime Lerner a toda a pon-
te. Marcelo Castro apresentou 
substitutivo batizando apenas o 
trecho localizado em território 
nacional. Ele explicou que não 
seria correto aprovar uma pro-
posta que concede, de maneira 
unilateral, nome a uma ponte bi-
nacional, sem a concordância do 
Paraguai.

Por sugestão do senador Es-
peridião Amin (PP-SC) durante 
a reunião, foi feita uma emenda 
de redação, trocando a expressão 
"trecho localizado em território 
brasileiro" por "trecho brasilei-
ro", simplesmente.

Arquiteto, urbanista, prefei-
to de Curitiba por três vezes e 
governador do Paraná por duas 
vezes, Jaime Lerner morreu 
em maio do ano passado. "Ele 
tinha como lema integrar os 
povos pelas suas obras. A ponte 
vai unir duas nações", apontou 
o autor da proposta. "Os gênios 
começam a viver no coração das 
pessoas depois de sua partida. 
Jaime Lerner aceitava os dife-

rentes. Figura bondosa e diver-
tida que conquistava as pessoas. 
Sua obra e seu pensamento são 
marcas vivas que continuarão 
por muito tempo", disse Roman.

Modernização e pedágios
Entre as obras de Lerner des-

tacadas pelo deputado Roman 
está a modernização do transpor-
te público de Curitiba, o fecha-
mento da Rua XV de Novembro 
e a criação de diversos parques 
urbanos na capital paranaense.

Maior vão-livre
A obra da nova ponte de in-

tegração é uma parceria entre o 
governo federal, o governo do 
Paraná e a Itaipu Binacional. 
A ponte terá 760 metros de com-
primento e um vão-livre de 470 
metros – o maior da América 
Latina. Serão duas pistas sim-
ples com 3,6 metros de largura, 
acostamento de três metros e 
calçada de 1,7 metro nas laterais.

Mais de 80% do projeto já foi 
concluído. Faltam apenas 100,6 
metros para a união do vão cen-
tral entre Brasil e Paraguai.

Divulgação/Assessoria
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO Auto Posto Park 
Novo Príncipe Ltda, CNPJ: 43.055.311/0001-60 torna público que recebeu do 
Instituto Agua e Terra, a Concessão da Licença de Instalação registrada sob 
número 254675, validade até 05 de outubro de 2024 para Comércio Varejista 
de Lubrificantes, Serviços de Lavagem, Lubrificação e Polimento de Veículos 
Automotores, Posto de abastecimento, Comercio Varejista de Mercadorias em 
Lojas de Conveniência, situada à Rodovia BR 153 – Km 409- Linha Palmital, 
na Cidade de Paulo Frontin/PR.

As vendas do Dia dos Namo-
rados não devem ficar imunes à 
inflação. Em 2022, o comércio 
varejista tende a registrar uma 
queda de 2,6% nos negócios da 
data, indica projeção divulga-
da nesta segunda-feira (6) pela 
CNC (Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo).

Pelos cálculos da entidade, as 
vendas devem totalizar R$ 2,49 
bilhões neste ano, abaixo dos R$ 
2,56 bilhões de 2021. O Dia dos 
Namorados é a sexta data co-
memorativa mais importante do 
varejo em termos de movimen-
tação financeira.

A quantia estimada para este 
ano é a menor desde o tombo 
verificado em 2020 (R$ 1,94 
bilhão), quando a pandemia pro-

DIA DOS NAMORADOS DEVE TER VENDAS 
MENORES E BUSCA POR LEMBRANCINHAS

A quantia estimada para este ano é a menor desde o tombo verificado em 2020

Por Leonardo Vieceli
Rio de Janeiro, RJ (Folhapress)

vocou uma série de restrições a 
atividades econômicas. Os nú-
meros já levam em conta a in-
flação.

A alta dos preços, aliás, é 
apontada pela CNC como a vilã 
deste ano. Juros elevados e renda 
fragilizada também dificultam o 
quadro. "Apesar da recuperação 
do emprego e do aumento dos 
programas de transferências de 
renda, a combinação de inflação 
e juros mais altos com queda no 
rendimento médio real do traba-
lho (-6,3% no acumulado deste 
ano ante o mesmo período de 
2021) explica a desaceleração 
das vendas nesta data comemo-

rativa", diz a entidade. "Esse 
cenário impacta notadamente o 
público consumidor mais jovem, 
cuja taxa de desocupação se si-
tua acima da média", acrescenta.

Busca por lembrancinhas
O segmento de vestuário, calça-

dos e acessórios, carro-chefe das 
vendas do Dia dos Namorados, 
deve movimentar R$ 1,049 bi-
lhão, o equivalente a 42% do total, 
prevê a CNC. Em relação ao ano 
passado, esse ramo varejista tende 
a amargar perda de 3,8%.

A entidade também projeta 
retração de 2,6% para o seg-
mento de utilidades domésticas 

e eletroeletrônicos, que deve res-
ponder por 38% dos negócios, 
somando R$ 956 milhões.

As vendas de itens de farmá-
cias, perfumaria e cosméticos, 
por outro lado, tendem a avan-
çar 7,4%, com pouco mais de 
7% da movimentação esperada. 
"No segmento de perfumaria e 
cosméticos, geralmente o tipo 
de presente não passa pelo cré-
dito, que é outro problema neste 
momento. O crédito está fican-
do cada vez mais caro", avalia 
o economista Fabio Bentes, da 
CNC. "Deve ser uma data co-
memorativa das lembrancinhas 
mesmo", acrescenta.
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